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Quanto maior é a qualidade dos agentes intelectuais sobre o capital e maior tende a ser a eficácia da empresa.

Nessas áreas, é que hoje se situam as indagações sobre o que existe de imaterial, atuando sobre a riqueza, como causa agente propulsora e que na quase totalidade dos casos não se informa e nem se quantifica.

O poder interno na empresa, agindo para transformar a riqueza pode ser medido e avaliado e este é um novo e grande desafio para os profissionais da Contabilidade.

VALOR REAL DO CAPITAL E VALOR ESCRITURADO

É comum, na prática, observarmos, por exemplo, uma empresa que tem um capital social de $5.000.000,00, vender o seu empreendimento, a terceiros, por $20.000.000,00, ou seja, no caso exemplificado, por quatro vezes mais.

É usual, pois, existir um balanço contabilístico para fins de natureza legal e um balanço negocial para fins de transação ou alienação.
A maior valia que muitas empresas conseguem em seus trespasses, em relação ao que espelham em suas demonstrações contabilísticos, é real e pode ter várias causas.
É verdade que a qualidade do lucro tem sido um fator de medida, mas, até que ponto essa condição está comprometida com fatores que não são exclusiva e essencialmente os materiais da riqueza, deve ser objeto de observação.
Os métodos contabilísticos tradicionais, de demonstração do patrimônio, limitam-se à evidenciação deste, como se tal substância não sofresse outra influência que não fosse a da combinação material de seus próprios elementos.
Não se pode negar, entretanto, que existe uma forte e determinante ligação entre a riqueza (como algo material apenas) e os agentes imateriais que atuam sobre a mesma.
Alguns elementos imateriais incorporam-se ao patrimônio e outros, a maioria deles, mesmo não incorporados, possuem tal ligação que passam a formar, em cada momento de vida da empresa, um estado especial onde o agente e o atuado se amalgamam.
Tal forma de entender leva a uma ampliação no estudo da Contabilidade, envolvendo a causa agente do movimento da riqueza, ou seja, é preciso não só evidenciar a transformação do capital, mas, também o poder da causa agente que melhora ou piora o desempenho funcional da riqueza.
Fatores diversos contribuem para a fixação de agentes imateriais tais como : o ponto comercial, a marca de um produto, o nome comercial, a qualidade do atendimento, a força de publicidade etc. mas, o que cada vez mais, vem preocupando aos estudiosos é o poder da influência intelectual que dentro da empresa atua e que resulta em reflexos sobre o mercado. 

O intangível, portanto, quer anexando-se, quer não, ao capital, tem expressão quantitativa de valor de negócio e altera o poder de troca da riqueza.
RAZÕES IMPORTANTES PARA UM RACIOCÍNIO SOBRE O MOVIMENTO DO CAPITAL

Todo estudo deriva-se da observação, da percepção dos fatos e é preciso partir de algumas premissas para que se encontrem as verdades.
O caminho do entendimento passa por realidades que se consideram incontestáveis e das quais outras, naturalmente, se derivam.
Existem algumas razões de grande importância que merecem nossa reflexão e que são as seguintes:
1) - O empresário, sem o capital, não pode, por si só, satisfazer as necessidades das empresas;
2) – O capital, sem o homem, não se move e tende a não resultar em lucros.

3) – Quer o capital, quer o empresário e seu pessoal, isolados, deixam de ter expressão como empresa, se não se integrarem e se não participarem, de forma contínua, de um universo social.
4) – Os movimentos do capital decorrem da ação humana interna na empresa e também, daquelas dos universos que constituem o entorno externo (mercados,  natureza, sociedade, ciência, política etc.).

5) A ação humana pode, no ambiente interno, ser de caráter intelectual, manual ou mescla de ambos, em diversos níveis de qualidades, quer de decisões, comandos ou executivas. 

Estas realidades, singelas, evidentes, são bases para importantes raciocínios fundamentais. 

SOBRE O CONCEITO DE CAPITAL INTELECTUAL

O conceito de “Capital Intelectual” que se tem difundido, entretanto, para expressar essa força de influência já referida, parece-me pecar pela inadequação de expressão.
Isto porque me parece paradoxal ligar-se o que por natureza é inerte e objeto de sofrer ação (o Capital) com o que por natureza é imaterial e agente de movimento (o Intelectual), mesclando-se fatores que de fato convivem nas células sociais, mas que possuem naturezas diferentes .  

O valor intelectual pode produzir patrimônio, assim como o patrimônio pode produzir a captação de valor intelectual , nesse sistema de interação onde reside uma importante área de estudos, mas, são coisas distintas.
Quando o patrimônio enseja a captação de forças intelectuais e quando estas se traduzem em aumento da eficácia absoluta da empresa, à estas pode-se atribuir benefício. 

O que na realidade existe, é uma influência intelectual sobre o capital, não me parecendo adequado, pois, o uso da expressão “capital intelectual” como um conceito científico ou mesmo até empírico.
A questão não se situa no capital em si, mas, na assimilação que faz dos entornos imateriais do domínio do intelecto e que embora não modificando a natureza do fenômeno, todavia, modifica-lhe as relações dimensionais por efeito da causa (qualidade, quantidade, tempo e espaço).
REALIDADES CONCLUSIVAS 

O estudo das correlações entre os agentes motores do patrimônio e os seus efeitos sobre as causas dos acontecimentos, constitui um novo campo de estudos, identificado este com a visão holistica que atualmente assume a Contabilidade.
Os elementos do capital têm a sua gênese nas percepções da mente humana que originam as relações essenciais, mas, também, as têm, por efeitos da ação imaterial do intelecto.
Pode concluir-se, portanto, que da qualidade da assimilação intelectual muito depende a qualidade do uso do capital, em face da eficácia perseguida e que esta matéria deve ser incluída como objeto integrante de estudos no campo da Contabilidade Científica e das tecnologias demonstrativas das situações empresariais.
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